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RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V. Sas.
as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em
31 de dezembro de 2000 e 1999, acompanhadas da composição e
diversificação das aplicações em 31 de dezembro de 2000.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 - Em milhares de reais

Porcentagem
sobre

Aplicação/especificação Valor atual aplicações
COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO

(ADMINISTRADOR) 7.761 99,97
FIF Santander Renda Fixa

(Banco Santander Brasil S.A.) 2.704 34,83
Dreyfus Brascan FIF DI

(Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 2.281 29,38
JGP Hedge FIF (Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 1.255 16,17
ABN AMRO FIF Valor DI

(Banco ABN Amro Real S.A.) 546 7,03
Liberal High Yield

(Bank of America - Liberal S.A. CCVM) 416 5,36
Dreyfus Brascan FIF MIX

(Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 239 3,08
FIF Santander Multi Conservador

(Banco Santander Brasil S.A.) 238 3,07
HSBC Derivativos FIF (HSBC DTVM Ltda.) 82 1,05
OUTROS CRÉDITOS 2 0,03
Diversos 2 0,03
TOTAL DO ATIVO 7.763 100,00
OUTRAS OBRIGAÇÕES 30
Fiscais e previdenciárias 22
Diversas 8
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 7.733
TOTAL DO PASSIVO 7.763
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Período de 1º Período de 14
de outubro a 31 de janeiro a 30 de outubro a 31

de dezembro de setembro de dezembro
de 2000 de 2000 de 1999

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO
INÍCIO DO PERÍODO

30.09.2000 - 648.361,8050
cotas a R$ 11,9527 cada 7.750

(31.12.1999 - 624.873,4780
cotas a R$ 10,5072 cada) 6.566

Cotas emitidas - nihil
(período findo em 30.09.2000

- 40.933,1880) 455
(período findo em 31.12.1999

- 908.558,4380) 6.381
Cotas resgatadas - 21.938,4610 (221)
(período findo em 30.09.2000

- 17.444,8610) (178)
(período findo em 31.12.1999

- 283.684,9600) (16)
Variação no resgate de cotas (48) (17) (1)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES

DO RESULTADO DO PERÍODO 7.481 6.826 6.364
RECEITAS 266 956 207
Rendas de títulos e valores

mobiliários 266 956 203
Rendas de aplicações

interfinanceiras de liquidez 4
DESPESAS 14 32 5
Taxa de administração 10 27 4
Despesas administrativas 4 5 1
RESULTADO DO PERÍODO

APROPRIADO AO
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 252 924 202

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO
FINAL DO PERÍODO

31.12.2000 - 626.423,3440
cotas a R$ 12,3439 cada 7.733

30.09.2000 - 648.361,8050
cotas a R$ 11,9527 cada

31 de dezembro de
2000 - cotas a R$ cada 7.750

31.12.1999 - 624.873,4780
cotas a R$ 10,5072 cada 6.566

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído por instrumento particular de 5 de agosto de 1999,
iniciando suas atividades em 14 de outubro de 1999, sob a forma de
condomínio aberto com prazo indeterminado de duração. Conforme
Assembléia Geral de Condôminos de 25 de setembro de 2000, foi aprovada
a alteração da denominação social do Fundo de PAF - Fundo de Aplicação
em Quotas de Fundos de Investimento Financeiro para a denominação atual
e a transferência do administrador do Fundo do Banco Bozano, Simonsen
S.A. para o Banco Santander Brasil S.A. a partir dessa data, com elaboração
de demonstração financeira para a data-base de 30 de setembro de 2000.
Nesse contexto, estão sendo apresentadas as demonstrações financeiras
para o período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, elaboradas sob a
responsabilidade do atual administrador, e dos períodos de 1º de janeiro a 30
de setembro de 2000 e 14 de outubro a 31 de dezembro de 1999, de
responsabilidade do antigo administrador.
O Fundo tem como objetivo proporcionar aos cotistas a valorização das
cotas por ele emitidas mediante aplicação de seus recursos na aquisição
de cotas de fundos de investimento financeiro (FIFs), fundos de

investimento no exterior (FIEXs) e fundos de investimento em títulos e
valores mobiliários (FITVMs), cujos recursos são destinados à aplicação
em ativos de renda fixa e demais modalidades operacionais disponíveis
no âmbito do mercado financeiro, de acordo com regulamentação
específica do Banco Central do Brasil - BACEN.
Conseqüentemente, o patrimônio líquido do Fundo está sujeito às oscilações
positivas e negativas desses ativos. Em decorrência da possibilidade de adoção
de política de investimento agressiva pelo administrador, o patrimônio líquido do
Fundo pode estar em risco, podendo ocorrer perda do capital investido, ou ainda
patrimônio líquido negativo, onde os cotistas serão responsáveis pela realização
de aporte adicional de recursos. As aplicações realizadas no Fundo não contam
com garantia da instituição administradora, ou qualquer mecanismo de seguro,
ou do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações
e para elaboração das demonstrações financeiras estão em conformidade
com as normas e instruções do Banco Central do Brasil - BACEN,
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro
Nacional - COSIF. As aplicações em cotas de fundos de investimento são
valorizadas diariamente pelo valor da cota do respectivo fundo.
3. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio líquido com a
correspondente variação no valor das cotas, de maneira que todos os condôminos
deles participem proporcionalmente à quantidade de cotas possuídas.
4. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considere o valor de mercado do ativos financeiros integrantes
da carteira, conseqüentemente, o valor das cotas do Fundo está sujeito às
oscilações para mais ou para menos dos ativos desta. Na emissão de cotas do
Fundo será utilizado o valor da cota em vigor no dia da efetiva disponibilidade
dos recursos integrantes da composição da carteira. As cotas são nominativas,
intransferíveis e mantidas em conta de depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer
taxa ou despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do
resgate. Não existe carência no resgate de cotas.
5. TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração creditada ao Banco Santander Brasil S.A. no
período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, no montante de R$ 10
(período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 27; período de 14 de
outubro a 31 de dezembro de 1999 - R$ 4 pagas ao Banco Bozano,
Simonsen S.A.), foi computada diariamente ao patrimônio líquido à razão de
0,50% a.a. (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 0,50% a.a.;
período de 14 de outubro a 31 de dezembro de 1999 - 0,50% a.a.),
representando 0,13 % (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 -
0,37 %) do patrimônio líquido médio do período.
Despesas administrativas, excluindo-se a taxa de administração, no
montante de R$ 4 (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 5;
período de 14 de outubro a 31 de dezembro de 1999 - R$ 1) representaram
0,05% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 0,07%) do
patrimônio líquido médio do período.
6. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 1º de outubro a 31 de dezembro de
2000 foi de 3,27% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 -
13,76%; período de 14 de outubro a 31 de dezembro de 1999 - 5,07%). A
rentabilidade passada não é garantia de rentabilidade futura.
7. TRIBUTAÇÃO
Rendimentos produzidos são tributados à alíquota de 20% de acordo
com a regulamentação aplicável. Considerando que o Fundo não tem
prazo de carência, a incidência do imposto de renda no Fundo sobre os
rendimentos auferidos ocorre no último dia útil de cada mês, ou no
resgate, se ocorrer em outra data, mediante a redução na quantidade de
cotas de cada cotista por valor correspondente ao imposto de renda
devido. Adicionalmente, sobre os resgates efetuados entre o 1º e o 29º
dia após a data de aplicação, incidirá Imposto de Operações Financeiras
- IOF à alíquota estabelecida na legislação aplicável.

A DIRETORIA
Agostinho da Silva Mota - Contador - CRC 1SP134725/O-3

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
19 de feveiro de 2001
Ao Administrador e Cotistas
PAF - Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do PAF - Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander em 31 de dezembro de 2000 e a demonstração da evolução do
patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000,
elaboradas sob a responsabilidade da sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o
objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nosso exame
compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos
trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas
adotadas pela administração do Fundo, bem como da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do PAF - Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander em 31 de dezembro de 2000 e o resultado das operações e a
evolução do patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de dezembro
de 2000, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos no Brasil.
4. Conforme mencionado na Nota 1, o Fundo passou a ser administrado
pelo Banco Santander Brasil S.A., de acordo com Assembléia Geral de
Condôminos realizada em setembro de 2000. Os trabalhos de auditoria
sobre as demonstrações financeiras dos períodos de 1º de janeiro a 30 de
setembro de 2000 e 14 de outubro a 31 de dezembro de 1999, apresentados
para fins de comparação, foram conduzidos sob a responsabilidade de
outros auditores independentes, que emitiram relatórios, respectivamente,
com datas de 30 de novembro e 15 de fevereiro de 2000, sem ressalvas.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander PB XIV
C.N.P.J. Nº 02.981.032//0001-40

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. – C.N.P.J. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V. Sas.
as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em
31 de dezembro de 2000 e 1999, acompanhadas da composição e
diversificação das aplicações em 31 de dezembro de 2000.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 - Em milhares de reais

Porcentagem
sobre

Aplicação/especificação Valor atual aplicações
DISPONIBILIDADES 1 0,01
Banco Santander Brasil S.A. 1 0,01
COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO
(ADMINISTRADOR) 9.214 99,99

FIF Santander Renda Fixa
(Banco Santander Brasil S.A.) 4.561 49,50

Dreyfus Brascan FIF DI
(Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 1.473 15,98

JGP Hedge FIF (Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 1.462 15,87
ABN AMRO FIF Valor DI

(Banco ABN Amro Real S.A.) 624 6,77
Liberal High Yield

(Bank of America - Liberal S.A. CCVM) 438 4,75
Dreyfus Brascan FIF MIX

(Dreyfus Brascan DTVM S.A.) 285 3,09
FIF Santander Multi Conservador

(Banco Santander Brasil S.A.) 276 3,00
HSBC Derivativos FIF (HSBC DTVM Ltda.) 95 1,03
TOTAL DO ATIVO 9.215 100,00
OUTRAS OBRIGAÇÕES 34
Fiscais e previdenciárias 27
Diversas 7
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 9.181
TOTAL DO PASSIVO 9.215
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Período de 1º Período de 25
de outubro a de janeiro a 30 de maio a 31

31de dezembro de setembro de dezembro
de 2000 de 2000 de 1999

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
DO PERÍODO

30.09.2000 - 686.271,3570 cotas a
R$ 13,0674 cada 8.968

(31.12.1999 - 497.336,4280 cotas a
R$ 11,4617 cada) 5.700

Cotas emitidas - 2.283,6890 30
(período findo em 30.09.2000

- 267.904,8600) 3.144
(período findo em 31.12.1999

- 536.269,6260) 5.392
Cotas resgatadas - 7.798,7910 (89)
(período findo em 30.09.2000

- 78.969,9310) (817)
(período findo em 31.12.1999

- 38.933,1980) (391)
Variação no resgate de cotas (15) (140) (21)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES

DO RESULTADO DO PERÍODO 8.894 7.887 4.980
RECEITAS 303 1.273 737
Rendas de títulos e valores mobiliários 303 1.273 737
DESPESAS 16 192 17
Resultado de transações de títulos e

valores mobiliários 155
Taxa de administração 10 33 15
Despesas administrativas 6 4 2
RESULTADO DO PERÍODO

APROPRIADO AO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 287 1.081 720

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL
DO PERÍODO

31.12.2000 - 680.756,2550 cotas a
R$ 13,4867 cada 9.181

30.09.2000 - 686.271,3570 cotas a
R$ 13,0674 cada 8.968

31.12.1999 - 497.336,4280 cotas a
R$ 11,4617 cada 5.700

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído em 29 de janeiro de 1999, iniciando suas atividades
em 25 de maio de 1999, sob a forma de condomínio aberto e prazo
indeterminado de duração. Conforme Assembléia Geral de Condôminos de
25 de setembro de 2000, foi aprovada a alteração da denominação social
do Fundo de Fundo de Aplicação em Quotas de Fundos de Investimento
Financeiro XIV para a denominação atual e a transferência do
administrador do Fundo do Banco Bozano, Simonsen S.A. para o Banco
Santander Brasil S.A. a partir dessa data, com elaboração de
demonstração financeira para a data-base de 30 de setembro de 2000.
Nesse contexto, estão sendo apresentadas as demonstrações financeiras
para o período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, elaboradas sob
a responsabilidade do atual administrador, e dos períodos de 1º de janeiro a
30 de setembro de 2000 e 25 de maio a 31 de dezembro de 1999, de
responsabilidade do antigo administrador.
O Fundo tem como objetivo proporcionar aos cotistas a valorização das cotas
por ele emitidas mediante aplicação de seus recursos na aquisição de cotas
de fundos de investimento financeiro (FIF’s), fundos de investimento no
exterior (FIEX’s) e fundos de investimento em títulos e valores mobiliários
(FITVM’s), cujos recursos são destinados à aplicação em ativos de renda fixa
e demais modalidades operacionais disponíveis no âmbito do mercado
financeiro, de acordo com regulamentação específica do Banco Central do

Brasil - BACEN. Conseqüentemente, o patrimônio líquido do Fundo está
sujeito às oscilações positivas e negativas desses ativos. Em decorrência da
possibilidade de adoção de política de investimento agressiva pelo
administrador, o patrimônio líquido do Fundo pode estar em risco, podendo
ocorrer perda do capital investido, ou ainda patrimônio líquido negativo, onde
os cotistas serão responsáveis pela realização de aporte adicional de
recursos. As aplicações realizadas no Fundo não contam com garantia da
instituição administradora, ou qualquer mecanismo de seguro, ou do Fundo
Garantidor de Créditos - FGC.
2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das
operações e para elaboração das demonstrações financeiras estão em
conformidade com as normas e instruções do Banco Central do Brasil -
BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional - COSIF. As aplicações em cotas de fundos
de investimento são valorizadas diariamente, pelo valor da cota do
respectivo fundo.
3. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio líquido
com a correspondente variação no valor das cotas, de maneira que
todos os condôminos deles par t ic ipem proporc ionalmente à
quantidade de cotas possuídas.
4. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em
avaliação patrimonial que considere o valor de mercado do ativos
financeiros integrantes da carteira, conseqüentemente, o valor das cotas do
Fundo está sujeito às oscilações para mais ou para menos dos ativos desta.
Na emissão de cotas do Fundo será utilizado o valor da cota em vigor no dia
da efetiva disponibilidade dos recursos integrantes da composição da
carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e mantidas em conta de
depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer
taxa ou despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do
resgate. Não existe carência no resgate de cotas.
5. TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração creditada ao Banco Santander Brasil S.A. no
período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, no montante de R$ 10
(período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 33; período de 25 de
maio a 31 de dezembro de 1999 - R$ 15 pagas ao Banco Bozano, Simonsen
S.A.), foi computada diariamente ao patrimônio líquido à razão de 0,50% a.a.
(período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 0,50% a.a.; período de
25 de maio a 31 de dezembro de 1999 - 0,50% a.a.).
Despesas administrativas, excluindo-se a taxa de administração, no
montante de R$ 6 (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 4;
período de 25 de maio a 31 de dezembro de 1999 - R$ 2) representaram
0,07% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 0,05%) do
patrimônio líquido médio do período.
6. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 1º de outubro a 31 de dezembro
de 2000 foi de 3,21% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000
- 14,01%; período de 25 de maio a 31 de dezembro de 1999 - 14,52%). A
rentabilidade passada não é garantia de rentabilidade futura.
7. TRIBUTAÇÃO
Rendimentos produzidos são tributados à alíquota de 20% de acordo com a
regulamentação aplicável. Considerando que o Fundo não tem prazo de
carência, a incidência do imposto de renda no Fundo sobre os rendimentos
auferidos ocorre no último dia útil de cada mês, ou no resgate, se ocorrer
em outra data, mediante a redução na quantidade de cotas de cada cotista
por valor correspondente ao imposto de renda devido. Adicionalmente,
sobre os resgates efetuados entre o 1º e o 29º dia após a data de aplicação,
incidirá Imposto de Operações Financeiras - IOF à alíquota estabelecida na
legislação aplicável.

A DIRETORIA
Agostinho da Silva Mota - Contador - CRC 1SP134725/O-3

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
19 de fevereiro de 2001
Ao Administrador e Cotistas
Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander PB XIV
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander PB XIV em 31 de dezembro de 2000 e a demonstração da
evolução do patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de
dezembro de 2000, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o
objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nosso exame
compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e os sistemas
contábil e de controles internos do Fundo, (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela administração do Fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de
Investimento Santander PB XIV em 31 de dezembro de 2000 e o resultado
das operações e a evolução do patrimônio líquido do período de 1º de
outubro a 31 de dezembro de 2000, de acordo com princípios contábeis
geralmente aceitos no Brasil.
4 . Conforme mencionado na Nota 1, o Fundo passou a ser
administrado pelo Banco Santander Brasil S.A., de acordo com
Assembléia Geral de Condôminos realizada em setembro de 2000. Os
trabalhos de auditoria sobre as demonstrações financeiras dos
períodos de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 e 25 de maio a 31 de
dezembro de 1999, apresentados para fins de comparação, foram
conduzidos sob a responsabilidade de outros auditores independentes,
que emitiram relatórios, respectivamente, com datas de 30 de
novembro e 15 de fevereiro de 2000, sem ressalvas.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander Golden DI
C.N.P.J. Nº 02.980.981//0001-06

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. – C.N.P.J. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V. Sas.
as demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em
31 de dezembro de 2000 e 1999, acompanhadas da composição e
diversificação das aplicações em 31 de dezembro de 2000.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO DAS
APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 - Em milhares de reais

Porcentagem
sobre

Aplicação/especificação Valor atual aplicações
DISPONIBILIDADES 457 1,29
Banco Santander Brasil S.A. 457 1,29
COTAS DE FUNDOS DE INVESTIMENTO 34.942 98,68
FIF Santander Renda Fixa 34.942 98,68
OUTROS CRÉDITOS 9 0,03
Diversos 9 0,03
TOTAL DO ATIVO 35.408 100,00
OUTRAS OBRIGAÇÕES 151
Diversas 88
Fiscais e previdenciárias 63
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 35.257
TOTAL DO PASSIVO 35.408
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Período de 1º Período de 31
de outubro a de janeiro a de maio a

31 de dezembro 30 de setembro 31 de dezembro
de 2000 de 2000 de 1999

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
DO PERÍODO

30.09.2000 - 27.791.985,9652 cotas a
R$ 1,2065 cada 33.531

(31.12.1999 - 12.903.495,5870 cotas a
R$ 1,0909 cada) 14.077

Cotas emitidas - 8.993.031,4806 11.242
(período findo em 30.09.2000

- 30.705.535,3923) 37.328
(período findo em 31.12.1999

- 17.496.483,5350) 18.314
Cotas resgatadas - 8.426.464,2026 (9.979)
(período findo em 30.09.2000

- 15.817.045,0141) (19.490)
(período findo em 31.12.1999

- 4.592.987,9480) (4.772)
Variação no resgate de cotas (566) (783) (142)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES

DO RESULTADO DO PERÍODO 34.228 31.132 13.400
RECEITAS 1.281 2.914 812
Rendas de títulos e valores mobiliários 1.281 2.914 812
DESPESAS 252 515 135
Taxa de administração 249 506 133
Despesas administrativas 3 9 2
RESULTADO DO PERÍODO

APROPRIADO AO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO 1.029 2.399 677

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL
DO PERÍODO

31.12.2000 - 28.358.553,2432 cotas
a R$ 1,2433 cada 35.257

30.09.2000 - 27.791.985,9652 cotas
a R$ 1,2065 cada 33.531

31.12.1999 - 12.903.495,5870 cotas
a R$ 1,0909 cada 14.077

As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído por instrumento particular de 29 de janeiro de 1999,
iniciando suas atividades em 31 de maio de 1999, sob a forma de condomínio
aberto com prazo indeterminado de duração. Conforme Assembléia Geral de
Condôminos de 11 de setembro de 2000, foi aprovada a alteração na
denominação social do Fundo de Meridional DI Especial Fundo de Aplicação
em Quotas de Fundo de Investimento Financeiro para a denominação atual e
a transferência do administrador do Fundo do Banco Bozano, Simonsen S.A.
para o Banco Santander Brasil S.A. a partir dessa data, com elaboração de
demonstração financeira para a data-base de 30 de setembro de 2000.
Nesse contexto, estão sendo apresentadas as demonstrações financeiras
para o período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, elaboradas sob a
responsabilidade do atual administrador, e dos períodos de 1º de janeiro a 30
de setembro de 2000 e 31 de maio a 31 de dezembro de 1999, de
responsabilidade do antigo administrador.
O Fundo tem como objetivo proporcionar aos cotistas a valorização das cotas
por ele emitidas mediante aplicações em cotas de fundos de investimento
financeiro (FIFs), cujos recursos são destinados à aplicação em carteira de
ativos de renda fixa e demais modalidades operacionais disponíveis no
âmbito do mercado financeiro, com preponderância em ativos cujos
rendimentos acompanhem os das taxas de juros de um dia (DI) praticadas no
mercado interbancário, de acordo com regulamentação específica do Banco
Central do Brasil - BACEN. Conseqüentemente, o patrimônio líquido do
Fundo está sujeito às oscilações positivas e negativas desses ativos. Em
decorrência da possibilidade de adoção de política de investimento
agressiva pelo administrador, o patrimônio líquido do Fundo pode estar em
risco, podendo ocorrer perda do capital investido. As aplicações realizadas
no Fundo não contam com garantia da instituição administradora, ou
qualquer mecanismo de seguro, ou do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.

2. PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas para a contabilização das
operações e para elaboração das demonstrações financeiras estão em
conformidade com as normas e instruções do Banco Central do Brasil -
BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do
Sistema Financeiro Nacional - COSIF. As aplicações em cotas de fundos
de investimento são valorizadas diariamente pelo valor da cota do
respectivo fundo.
3. DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio líquido
com a correspondente variação no valor das cotas, de maneira que
todos os condôminos deles par t ic ipem proporc ionalmente à
quantidade de cotas possuídas.
4. EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em
avaliação patrimonial que considere o valor de mercado do ativos
financeiros integrantes da carteira, conseqüentemente, o valor das cotas do
Fundo está sujeito às oscilações para mais ou para menos dos ativos desta.
Na emissão de cotas do Fundo será utilizado o valor da cota em vigor no dia
da efetiva disponibilidade dos recursos integrantes da composição da
carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e mantidas em conta de
depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer
taxa ou despesa, até o primeiro dia útil subseqüente ao da solicitação do
resgate. Não existe carência no resgate de cotas.
5. TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração creditada ao Banco Santander Brasil S.A. no
período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, no montante de R$ 249
(período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 506; período de 31
de maio a 31 de dezembro de 1999 - R$ 133 pagas ao Banco Bozano,
Simonsen S.A.), foi computada diariamente ao patrimônio líquido à razão de
3,00% a.a. (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 3,00% a.a.;
período de 31 de maio a 31 de dezembro de 1999 - 2,50% a.a.),
representando 0,72% (período de 1º. de janeiro a 30 de setembro de 2000 -
2,13%) do patrimônio líquido médio do período.
Despesas administrativas, excluindo-se a taxa de administração, no
montante de R$ 3 (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 9;
período de 31 de maio a 31 de dezembro de 1999 - R$ 2) representaram
0,01% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 0,04%) do
patrimônio líquido médio do período.
6. RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 1º de outubro a 31 de dezembro
de 2000 foi de 3,05% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000
- 10,60%; período de 31 de maio a 31 de dezembro de 1999 - 9,09%). A
rentabilidade passada não é garantia de rentabilidade futura.
7. TRIBUTAÇÃO
Rendimentos produzidos são tributados à alíquota de 20% de acordo com
a regulamentação aplicável. Considerando que o Fundo não tem prazo de
carência, a incidência do imposto de renda no Fundo sobre os
rendimentos auferidos ocorre no último dia útil de cada mês, ou no
resgate, se ocorrer em outra data, mediante a redução na quantidade de
cotas de cada cotista por valor correspondente ao imposto de renda
devido. Adicionalmente, sobre os resgates efetuados entre o 1º e o 29º dia
após a data de aplicação, incidirá Imposto de Operações Financeiras -
IOF à alíquota estabelecida na legislação aplicável.

A DIRETORIA
Agostinho da Silva Mota - Contador - CRC 1SP134725/O-3

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
19 de fevereiro de 2001

Ao Administrador e Cotistas

Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento Santander
Golden DI

(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)

1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das
aplicações do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander Golden DI em 31 de dezembro de 2000 e a demonstração da
evolução do patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de
dezembro de 2000, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre
essas demonstrações financeiras.

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o
objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nosso exame
compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e os sistemas
contábil e de controles internos do Fundo, (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e registros que suportam os valores e as informações
contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela administração do Fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo de Aplicação em Cotas de Fundos de Investimento
Santander Golden DI em 31 de dezembro de 2000 e o resultado das operações e
a evolução do patrimônio líquido do período de 1º de outubro a 31 de dezembro
de 2000, de acordo com princípios contábeis geralmente aceitos no Brasil.

4. Conforme mencionado na Nota 1, o Fundo passou a ser administrado pelo
Banco Santander Brasil S.A., de acordo com Assembléia Geral de Condôminos
realizada em setembro de 2000. Os trabalhos de auditoria sobre as
demonstrações financeiras dos períodos de 1º de janeiro a 30 de setembro de
2000 e 31 de maio a 31 de dezembro de 1999, apresentados para fins de
comparação, foram conduzidos sob a responsabilidade de outros auditores
independentes, que emitiram relatórios, respectivamente, com datas de 30 de
novembro e 15 de fevereiro de 2000, sem ressalvas.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0

Fundo de Investimento Financeiro Santander Mix Conservador
C.N.P.J. Nº 00.993.996//0001-83

Administrado pelo BANCO SANTANDER BRASIL S.A. – C.N.P.J. Nº 61.472.676/0001-72
Rua Amador Bueno nº 474 - Santo Amaro - São Paulo - SP

RELATÓRIO DO ADMINISTRADOR
Senhores Cotistas:
Em cumprimento às disposições legais, submetemos à apreciação de V. Sas. as
demonstrações da evolução do patrimônio líquido dos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2000 e 1999, acompanhadas da composição e diversificação das
aplicações em 31 de dezembro de 2000.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

DEMONSTRAÇÃO DA COMPOSIÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO
DAS APLICAÇÕES EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000

Em milhares de reais
Porcentagem

sobre
Aplicações/ especificação Valor atual aplicações
DISPONIBILIDADES 2 0,03
Banco Santander Brasil S.A. 2 0,03
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE

LIQUIDEZ 801 13,73
Letras do Tesouro Nacional - LTNs 801 13,73
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 5.025 86,15
TÍTULOS DE RENDA FIXA 4.781 81,96
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 4.174 71,56
Letras do Tesouro Nacional - LTNs 607 10,40
TÍTULOS DE RENDA VARIÁVEL 106 1,82
Tele Norte Leste Participações S.A. 86 1,47
Companhia de Gás de São Paulo - COMGÁS 20 0,35
VINCULADOS À PRESTAÇÃO DE GARANTIAS 135 2,31
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 135 2,31
VINCULADOS À NEGOCIAÇÃO E

INTERMEDIAÇÃO DE VALORES 3 0,06
Prêmios de opções a exercer 3 0,06
OUTROS CRÉDITOS 5 0,09
Rendas a receber 5 0,09
TOTAL DO ATIVO 5.833 100,00
OUTRAS OBRIGAÇÕES 44
Diversas 26
Fiscais e previdenciárias 18
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 5.789
TOTAL DO PASSIVO 5.833
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

Período de 1º Período de 1º Período de 31
de outubro a de janeiro a de maio a

31 de dezembro 30 de setembro 31 de dezembro
de 2000 de 2000 de 1999

PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO INÍCIO
DO EXERCÍCIO/PERÍODO

30.09.2000 - 3.965.616,2290 cotas a
R$ 1,8469 cada 7.324

(31.12.1999 - 899.997,8810 cotas a
R$ 1,6304 cada) 1.467

(31.12.1998 - 424.025,7200 cotas a
R$ 1,2876 cada) 546

Cotas emitidas - 852.976,3452 1.582
(período findo em 30.09.2000

- 5.866.145,3982) 10.168
(período findo em 31.12.1999

- 1.077.332,7600) 1.653
Cotas resgatadas - 1.751.562,4587 (3.116)
(período findo em 30.09.2000

- 2.800.527,0501) (4.711)
(período findo em 31.12.1999

- 601.360,5990) (720)
Variação no resgate de cotas (137) (278) (112)
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ANTES DO
RESULTADO DO EXERCÍCIO/PERÍODO 5.653 6.646 1.367

RECEITAS 771 1.657 173
Rendas de títulos e valores mobiliários 732 1.370 103
Rendas de aplicações interfinanceiras

de liquidez 39 271 70
Outras receitas operacionais 16 -
DESPESAS 635 979 73
Resultado de transações com títulos e

valores mobiliários 576 829 30
Taxa de administração 51 122 14
Taxa de performance 10
Despesas administrativas 8 13 19
Outras despesas operacionais 15
RESULTADO DO EXERCÍCIO/

PERÍODO APROPRIADO
ao patrimônio líquido 136 678 100
PATRIMÔNIO LÍQUIDO NO FINAL

DO EXERCÍCIO/PERÍODO
31.12.2000 - 3.067.030,1156 cotas a

R$ 1,8875 cada 5.789
30.09.2000 - 3.965.616,2290 cotas a

R$ 1,8469 cada 7.324
31.12.1999 - 899.997,8810 cotas a

R$ 1,6304 cada 1.467
As notas explicativas do administrador são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DO ADMINISTRADOR ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E DE 1999

Em milhares de reais
1.  CONTEXTO OPERACIONAL
O Fundo foi constituído em 9 de novembro de 1995, iniciando suas atividades em 1º
de setembro de 1997, sob a forma de condomínio aberto com prazo indeterminado de
duração. Conforme Assembléia Geral de Condôminos de 11 de setembro de 2000, foi
aprovada a alteração da denominação social do Fundo de Meridional Misto Fundo de
Investimento Financeiro para a denominação atual e a transferência do administrador
do Fundo do Banco Bozano, Simonsen S.A. para o Banco Santander Brasil S.A. a
partir dessa data, com elaboração de demonstração financeira para a data-base de
30 de setembro de 2000. Nesse contexto, estão sendo apresentadas as
demonstrações financeiras para o período de 1º de outubro a 31 de dezembro de
2000, elaboradas sob a responsabilidade do atual administrador, e do período de 1º
de janeiro a 30 de setembro de 2000 e exercício findo em 31 de dezembro de 1999, de
responsabilidade do antigo administrador.
O Fundo tem como objetivo proporcionar aos cotistas a valorização das cotas por
ele emitidas mediante aplicações em ativos de renda fixa e demais modalidades
operacionais disponíveis no âmbito do mercado financeiro, de acordo com
regulamentação especí f ica do Banco Centra l do Brasi l - BACEN.
Conseqüentemente, o patrimônio líquido do Fundo está sujeito às oscilações
positivas e negativas desses ativos. Em decorrência da possibilidade de adoção de
política de investimento agressiva pelo administrador, o patrimônio líquido do Fundo
pode estar em risco, podendo ocorrer perda do capital investido. As aplicações
realizadas no Fundo não contam com garantia da instituição administradora,
mecanismo de seguro ou do Fundo Garantidor de Créditos - FGC.
2.  PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas para a contabilização das operações e para
elaboração das demonstrações financeiras emanam das normas do Banco Central
do Brasil - BACEN, consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional - COSIF.

Os títulos e valores mobiliários são valorizados ao custo de aquisição,
acrescido dos rendimentos auferidos e ajustados diariamente ao valor de
mercado. O ágio ou deságio, quando aplicável, é apropriado diariamente, em
função dos prazos de vigência dos títulos. A avaliação das ações em carteira é
efetuada com base na cotação média das últimas transações ocorridas em
bolsa de valores, onde a ação possui regularmente maior liquidez. Os
dividendos são apropriadas à receita na ocasião em que os títulos
correspondentes são considerados “ex-direito” nas bolsas de valores. As
despesas de corretagem de operações de compra de ações são apropriadas ao
custo e as de venda de ações são consideradas despesas de corretagem e
emolumentos. Os resultados gerados em operações nos mercados de
liquidação futura são apropriados diretamente ao resultado à medida que são
auferidos. As operações com ativos financeiros, compostas por contratos
futuros de DI, dólar, índice e opções são atualizadas, diariamente, com base
nos ajustes financeiros realizados pelas bolsas de valores custodiantes
3.  EMISSÃO E RESGATE DE COTAS
As cotas do Fundo têm seu valor calculado diariamente, com base em avaliação
patrimonial que considera o valor de mercado dos ativos financeiros integrantes
da carteira. Na emissão de cotas do Fundo, é utilizado o valor da cota em vigor no
dia da efetiva disponibilidade dos recursos integrantes da composição da
carteira. As cotas são nominativas, intransferíveis e mantidas em conta de
depósito em nome de seus titulares.
O resgate de cotas do Fundo será efetuado, sem a cobrança de qualquer taxa e/ou
despesa, no próprio dia da solicitação, com utilização do valor da cota em vigor no dia
do respectivo pagamento. Não existe carência no resgate de cotas.
4.  TAXAS E ENCARGOS
A taxa de administração creditada ao Banco Santander Brasil S.A. no período de 1
de outubro a 31 de dezembro de 2000, no montante de R$ 51 (período de 1 de
janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 122; 1999 - R$ 14; 1998 - R$ 18 pagas ao
Banco Bozano, Simonsen S.A.), foi computada diariamente ao patrimônio líquido à
razão de 3,00% a.a. (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 3,00%
a.a.; 1999 - 3,00% a.a.).
O administrador perceberá ainda, a título de taxa de “performance”, 15% do
resultado positivo entre o valor do patrimônio líquido, descontada a taxa de
administração, e o valor do PLI, acrescido de 100% da variação diária do CDI,
conforme estabelecido no regulamento do Fundo. Esta remuneração é calculada e
provisionada diariamente e paga trimestralmente. O Fundo não pagou performance
no período (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - nihil; 1999 - R$ 10;
1998 - R$ 2 pagas ao Banco Bozano, Simonsen S.A.)
Despesas administrativas, excluindo-se a taxa de administração e performance,
no montante de R$ 8 (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - R$ 13;
1999 - R$ 19; 1998 R$ 9) representaram 0,13% (período de 1º de janeiro a 30 de
setembro de 2000 - 0,30%; 1999 - 1,89%; 1998 - 1,60%) do patrimônio líquido
médio do exercício/período.
5.  DISTRIBUIÇÃO DE RESULTADOS
Os resultados auferidos são incorporados ao patrimônio líquido com a correspondente
variação no valor das cotas, de maneira que todos os condôminos deles participem
proporcionalmente à quantidade de cotas possuídas.
6.  CUSTÓDIA DOS TÍTULOS EM CARTEIRA
Os títulos públicos encontram-se custodiados junto ao Sistema Especial de
Liquidação e Custódia - SELIC, as ações na Companhia Brasileira de Liquidação
e Custódia - CBLC e as operações de “futuro” e garantias na Bolsa de
Mercadorias e Futuros - BM&F.
7.  RENTABILIDADE
A rentabilidade do Fundo no período de 1º de outubro a 31 de dezembro de
2000 foi de 2,20% (período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 - 13,28%;
1999 - 26,63%; 1998 - 19,13%).
8.  INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Fundo participa de operações envolvendo instrumentos financeiros que se
destinam a atender necessidades próprias no sentido de administrar a sua
exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxa de juros. O Fundo administra os
riscos por meio de políticas de controles, estabelecimento de estratégia de
operação, determinação de limites e técnicas de acompanhamento de posições. Os
instrumentos financeiros, de acordo com sua natureza e regulamentação
específica, são ou não contabilizados em contas patrimoniais. Os instrumentos não
registrados na demonstração da composição e diversificação das aplicações
incluem contratos de “futuro” e “opções de ações”.
Demonstramos, a seguir, o valor dos contratos, em 31 de dezembro de 2000, desses
instrumentos financeiros que foram negociadas com prazos inferiores a um ano.
“Futuro”

BM&F DI Vendido 1.541
BM&F Índice Ibovespa Comprado 231

“Opções”
Compra de opção de compra - Ações 120

Os valores a receber e a pagar relativos a esses instrumentos financeiros estão
registrados no ativo e passivo em “Outros créditos” e “Outras obrigações”.
9.  TRIBUTAÇÃO
Rendimentos produzidos são tributados à alíquota de 20% de acordo com a
regulamentação aplicável. Considerando que o Fundo não tem prazo de carência, a
incidência do imposto de renda no Fundo sobre os rendimentos auferidos ocorre no
último dia útil de cada mês, ou no resgate, se ocorrer em outra data, mediante a
redução na quantidade de cotas de cada cotista por valor correspondente ao
imposto de renda devido. Adicionalmente, sobre os resgates efetuados entre o 1º e
o 29º dia após a data de aplicação, incidirá Imposto de Operações Financeiras - IOF
à alíquota estabelecida na legislação aplicável.
10.  OUTRAS INFORMAÇÕES
Resultado de transações com títulos e valores mobiliários
Referem-se, principalmente, a prejuízo de “hedge” de índices. No período, esses
ajustes montaram a R$ 309.

A DIRETORIA
Agostinho da Silva Mota - Contador - CRC 1SP134725/O-3

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
19 de fevereiro de 2001
Aos Administrador e Cotistas
Fundo de Investimento Financeiro Santander Mix Conservador
(Administrado pelo Banco Santander Brasil S.A.)
1. Examinamos a demonstração da composição e diversificação das aplicações do
Fundo de Investimento Financeiro Santander Mix Conservador em 31 de dezembro
de 2000 e a demonstração da evolução do patrimônio líquido do período de 1º de
outubro a 31 de dezembro de 2000, elaboradas sob a responsabilidade da sua
administração. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no
Brasil, que requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a
adequada apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos
relevantes. Portanto, nosso exame compreendeu, entre outros procedimentos: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume das
transações e os sistemas contábil e de controles internos do Fundo, (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e registros que suportam os valores
e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração do Fundo, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3.  Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira do Fundo de Investimento Financeiro Santander Mix Conservador em 31
de dezembro de 2000 e o resultado das operações e a evolução do patrimônio
líquido do período de 1º de outubro a 31 de dezembro de 2000, de acordo com
princípios contábeis geralmente aceitos no Brasil.
4.  Conforme mencionado na Nota 1, o Fundo passou a ser administrado pelo
Banco Santander Brasil S.A., de acordo com Assembléia Geral de Condôminos
realizada em setembro de 2000. Os trabalhos de auditoria sobre as demonstrações
financeiras do período de 1º de janeiro a 30 de setembro de 2000 e do exercício
findo em 31 de dezembro de 1999, apresentados para fins de comparação, foram
conduzidos sob a responsabilidade de outros auditores independentes, que
emitiram relatórios, respectivamente, com datas de 30 de novembro e 25 de
fevereiro de 2000, sem ressalvas.

Edison Arisa Pereira
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP127241/O-0


